


03EDITORIAL

Escrevo este editorial no início 
do verão. Não se sabe o que aí 
vem, mas perspectiva-se um 
tempo quente e de certa forma 
esmagador. Portugal está ao ru-
bro, a Europa está ao rubro e o 
mundo insiste em ser pequeno.

Escrevo à sombra, na casa de Vi-
seu que, apesar de estar no cen-
tro, é calma e parece suspensa 
numa semi frescura. Parece 
suspensa numa altitude que 
insiste em querer ver o mundo 
com bonomia, com a crença de 
que o ser humano é bem maior 
do que ele próprio pensa. Só não 
o é quando se esquece.

Gosto que estes editoriais ultra-
passem a programação.
Gosto que estes editoriais con-
textualizem a nossa actividade 
e a façam voar para o mundo de 
onde ela vem.

A programação que anunciamos 
é o mesmo que este editorial, 
o mesmo que o verão o mes-
mo que se adivinha: um espaço 
aberto um “espaço vazio” à ma-
neira de Peter Brook.

Depois da canícula, vamos ter 
imensas histórias para contar, 
vamos ter muitas formas de 
resolver os tempos futuros, va-
mos ter artistas que se terão re-
descoberto, porque vão criar, à 
sombra ou ao sol destes tempos 
cada vez mais difíceis cada vez 
mais singulares.

O que fazemos, o que apresenta-
mos é forte, muito forte. A nossa 
fraqueza está em não conseguir 
construir um mundo real que se 
aproxime daquele que os palcos, 
os vários palcos, nos propor-
cionam. O mundo em que a na-
tureza humana é a razão maior 
de existir. Um mundo em que a 
inteligência e a sensibilidade são 
uma forma de vida. Um mundo 
que dialoga partilha e se festeja 
porque estamos atentos uns aos 
outros e nos queremos e respei-
tamos.

Enfim um mundo que é mundo 
para além deste mundo.

Paulo Ribeiro

No Teatro Viriato pretendemos 

fomentar a participação da 

população da cidade de Viseu 

na atualidade artística. 

O Teatro deve ser um espaço 

de descoberta, discussão, 

aprendizagem e convívio. 

O Teatro Viriato permite-nos 

ainda aproximar esta cidade 

de outras cidades e de outros 

povos, através da arte que vive 

e desenvolve ou edifica a nossa 

dimensão humana.
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NOTA

Todos os textos estão redigidos de acordo com as novas normas ortográficas, à exceção do 
editorial.

SALA FOYER SENTIDO CRIATIVO

SETEMBRO

OUTUBRO

AO TEMPO DE VASCO FERNANDES
HABITAR OS/NOS SÉCULOS XV E XVI

26 sáb 09h00 às 12h30
14h30 às 18h00

UM INIMIGO DO POVO02 e 03 sex e sáb 21h30

VIAGENS NA MINHA TERRA28 qua 21h30

O FABULOSO ESPETÁCULO DE LANTERNA 
MÁGICA DO PROFESSOR HEARD

15 a 17 qui e sex
sáb

10h30
16h00

02, 03 e 10 NARRATIVAS VISUAISsex
sáb

18h45 às 21h45
10h00 às 13h00 
14h30 às 17h30

18 e 19 A TRAGÉDIA É O MELHOR PEDAÇO DO ANIMALsex e sáb 21h30

08 a 11 MEIO CORPOqui a sáb
dom

21h30
16h00

21 a 25 VIAJANTES SOLITÁRIOSqua a sáb
dom

21h30
18h00

30 e 31 LÍDIAsex e sáb 21h30

12 e 25 VISSAIUM17h00
18h30

sáb
sex 

VISEU A... NÃO TROPEÇAR NA CULTURA18 SET a 19 DEZ

NOVEMBRO

BARULHEIRA13 sex 21h30

NEW AGE NEW TIME21 a 28

14 MADAME DE…
A ESCOLHA DE JOÃO BOTELHO

sáb 21h30

COMPANHIA PAULO RIBEIRO
20 ANOS DE HISTÓRIAS (TÍTULO PROVISÓRIO)

06 sex 19h00

04 SLOW IS POSSIBLEqua 22h00

07 ALBERTINE, O CONTINENTE CELESTEsáb 21h30

DEZEMBRO

CABEÇA DE PEIXE09 qua 21h30

04 A PRESENÇA DAS FORMIGAS21h30sex

BRUIT DE COULOIR11 e 12 sex e sáb 21h30

A FESTA (TÍTULO PROVISÓRIO)18 e 19 sex e sáb 21h30

15 e 16 O NAVEGANTE21h30ter e qua
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O Teatro Viriato, em parceria com o Teatro Vila Velha (Salvador Bahia, 
Brasil) e com o Instituto Camões/Centro Cultural Português - Pólo 
do Mindelo (Cabo Verde), promove pela quinta vez o K Cena – Projeto 
Lusófono de Teatro Jovem, que uma vez mais tem a pretensão de reu-
nir vários jovens de diferentes nacionalidades, realidade culturais e 
contextos, ligados pela Língua Portuguesa. 

Esta edição irá assumir contornos diferentes das anteriores, uma vez 
que culmina com as celebrações dos 10 anos de promoção de projetos 
de teatro jovem pelo Teatro Viriato. Graeme Pulleyn será o encenador 
responsável por iniciar com os participantes a promoção de oficinas 
vocacionadas para a abordagem ao trabalho de ator e o processo de 
montagem de um espetáculo final. Marcio Meirelles e João Branco, 
encenadores convidados, farão também parte deste processo. 

TEATRO / PROJETO COM A COMUNIDADE

K CENA
PROJETO LUSÓFONO DE TEATRO JOVEM

SE TENS ENTRE 14 E 18 ANOS INSCREVE-TE
na bilheteira do Teatro Viriato 

ou em www.teatroviriato.com

INSCRIÇÕES 

de 11 SET a

09 OUT’15

ENSAIOS NO TEATRO VIRIATO

13 OUT’15 a 18 MAR’16
com GRAEME PULLEYN 
// ter e qui 18h45 às 20h45

21 MAR a 01 ABR’16
// seg a sex 10h30 às 17h30 (exceto de 25 a 27 MAR’16)
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Vissaium era o nome da cidade 
de Viseu na época pré-romana e 
romana e origem do nome atual. 
Inspirado por este nome e nos 
conhecimentos arqueológicos 
dessa longuínqua era, o Teatro 
Viriato produziu Vissaium um 
espetáculo de artes performa-
tivas que convida à fruição do 
riquíssimo património arqueo-
lógico de Viseu, através de um 
percurso que reflete a impor-
tância da cidade na construção 
da identidade nacional.

Ao longo de um trajeto entre a 
Rua Direita e a muralha romana 
da Rua Formosa, esta viagem 
permite descobrir pedras anti-
gas, sítios arqueológicos ainda 
por escavar e artefactos que 

contam histórias de um lugar 
que foi desde sempre partilhado 
por muito povos que viveram e 
deixaram a sua indelével marca 
na cidade de Viseu. 

Nota: Recomenda-se a utilização de calça-

do confortável. Com condições climatéricas 

adversas o espetáculo realiza-se no Teatro 

Viriato.

Direção Maria Gil 
Consultoria Património Arqueológico 

Pedro Sobral 
Cocriação e Interpretação

Graeme Pulleyn, Rafaela Santos
e Ana Bento 

Produção Teatro Viriato 
Construção da réplica da Ara Romana

Archeofactu – Arqueologia e Arte 

TEATRO

12 e 25 SET

VISSAIUM
direção MARIA GIL (pt)

100 min. aprox.

sáb 17h00 | sex 18h30 | m/ 8 anos

lotação 20 participantes | preço único 43 // descontos não aplicáveis
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Mais do que um festival de ar-
tes do espetáculo, o Viseu A…, 
que decorreu em 2013 e 2014, 
assumiu-se como um ousado 
laboratório de experiências 
artísticas, um verdadeiro pro-
jeto de extroversão com uma 
programação intensa, na qual 
o cidadão não tropeça, porque 
foi pensada com determinação 
e com o objetivo de refletir o 
que é dominante política e so-
cialmente. Um projeto artístico 
transformado em discurso, que 
não esbarra gratuitamente no 
público.

Coube ao fotógrafo José Alfredo 
imortalizar as diversas geogra-
fias sentimentais que eclodiram 
deste projeto, principalmente, 
da densidade de estreias de-

senvolvidas com as diversas 
comunidades, que aceitaram o 
desafio de repensar ideias, con-
dições sociais e posições pes-
soais. 

Fotógrafo profissional desde 1982, José Alfre-

do colabora com o Teatro Viriato, desde 1998, 

mas também com a Câmara Municipal de 

Viseu, grupo Martifer, grupo Visabeira, entre 

outros. Já expôs individual e coletivamente 

trabalhos fotográficos. Do seu percurso cons-

ta ainda a atribuição de vários prémios em 

concursos de fotografia. 

EXPOSIÇÃO / FOYER

18 SET a 19 DEZ

VISEU A… NÃO TROPEÇAR 
NA CULTURA
fotografias de JOSÉ ALFREDO

seg a sex 13h00 às 19h00 e em dias de espetáculo

Entrada gratuita
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Cem anos após a I Guerra 
Mundial, o diretor do Théâtre 
de la Mezzanine, retoma este 
evento histórico com uma 
produção imponente e ex-
travagante, cujas metáforas 
musicais, visuais e teatrais 
imergem o público na lama e 
sangue das trincheiras, nos 
ambientes de quem vivia um 
destino inevitável, mas que 
sonhava em escapar à vala co-
mum da história. 

Cinco jovens homens e uma 
mulher protagonizam esta 
performance trágico-cómica, 
numa espécie de homenagem 

particular às camadas mais jo-
vens sobre as quais se abateu 
o inferno que mudou o curso 
da história contemporânea.

Reconhecido como “o poeta do 
desastre”, Denis Chabroullet 
demonstra uma vez mais um 
talento especial para a criação 
de espetáculos complexos e 
arrebatadores. Aproveitando a 
apresentação no Teatro Viria-
to, o encenador irá partilhar 
a sua experiência e visão com 
alguns profissionais, convida-
dos, do teatro e artes plásticas 
residentes em Viseu.

TEATRO

18 e 19 SET

A TRAGÉDIA É O MELHOR 
PEDAÇO DO ANIMAL
de THÉÂTRE DE LA MEZZANINE

sex e sáb 21h30 | 75 min. | m/ 12 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 71) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

ENCONTRO COM DENIS CHABROULLET

sáb 10h00 às 13h00

público-alvo Profissionais do teatro e artes plásticas residentes em Viseu
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Diretor artístico e dramaturgo
Denis Chabroullet

Cenografia
Michel Lagarde e Denis Chabroullet

Composição músical
Roselyne Bonnet des Tuves

Elenco Benjamin Clée, Laurent Marconnet, 

Erwan Picquet, Sylvestre Vergez,
Julien Verrié e Clémence Schreiber

Assistente Cécile Maquet
Desenho de luz Jérôme Buet

Construção de cenário, acessórios
e marionetas Thierry Grasset

e Pauline Lefeuvre



15ESPAÇO ABERTO… 
ELES FAZEM SEU, POR ALGUMAS HORAS OU ALGUNS DIAS, O TEATRO VIRIATO

Integrado na edição de 2015 do 
Projecto Habitar [Património] 
Viseu, o congresso Ao tempo de 
Vasco Fernandes – Habitar os/
nos séculos XV e XVI apresenta 
como objetivo a promoção de 
um entendimento quanto ao 
modo como indivíduos e ins-
tituições existiam, operavam 
e se relacionavam nesses sé-
culos.

Assumindo uma análise cientí-
fica, as diversas comunicações 
deste congresso aprofundarão 
questões sobre a organização 
da sociedade, os intercâmbios 
culturais e económicos, o que 
se produzia e como se produ-
zia num tempo histórico que, 

para a Europa em particular, 
implicou a expansão de conhe-
cimento e alteração de para-
digma.

CONGRESSO

26 SET

AO TEMPO DE VASCO FERNANDES
HABITAR OS/NOS SÉCULOS XV E XVI
PROJECTO HABITAR [PATRIMÓNIO] VISEU

sáb 09h00 às 12h30 e 14h30 às 18h00

público-alvo Investigadores, estudantes e público em geral

Entrada gratuita (mediante inscrição no site www.projectopatrimonio.com/habitar)

©
 D

R

Organização Projecto Património, 
Escola Superior de Educação de Viseu,

Universidade Católica Portuguesa - Viseu
e Museu Nacional Grão Vasco
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nea do storytelling visual e digi-
tal, potenciando dessa forma a 
transmissão de conhecimentos 
e conteúdos.

Independentemente da expe-
riência e do estilo de cada par-
ticipante, pretende-se a sua 
mobilização e envolvimento 
para que todos se tornem mais 
criativos e proativos no que toca 
à sua expressividade.

*Nota: esta ação de formação está creditada 

para 10 professores. Para estes casos a ação 

de formação requer inscrição prévia junto da 

Visprof, sujeita a seleção. As restantes inscri-

ções devem ser formalizadas na bilheteira do 

Teatro Viriato.

©
 D

R

A ação de formação Narrativas 
Visuais vai ao encontro de uma 
necessidade de expressão artís-
tica em que a narrativa visual se 
assume como ferramenta atual 
de comunicação. 

A partir da simbiose entre as 
estratégias educativas e criati-
vas desenvolvidas na prática da 
sala de aula e os campos trans-
versais da imagem, do livro, da 
palavra e da edição, os forma-
dores procurarão construir com 
os participantes uma aborda-
gem inovadora e contemporâ-

AÇÃO DE FORMAÇÃO

02, 03 e 10 OUT

NARRATIVAS
VISUAIS

orientação HUGO BARATA
e MARIA JOÃO CARVALHO

produção 
FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN

sex 18h45 às 21h45

sáb 10h00 às 13h00 e 14h30 às 17h30

público-alvo Professores de todos os níveis de 
ensino e público interessado na temática

lotação 20 participantes (ação creditada pela 
Visprof para 10 participantes*)

preço único 203
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Em Um Inimigo do Povo (1882),o 
autor Henrik Ibsen expõe de 
uma forma direta e crua a co-
lisão do indivíduo com o cole-
tivo; a rutura de um homem 
que confrontando a cidade com 
uma verdade, apercebe-se que 
esta prefere viver na mentira.

Discussões familiares, cor-
rupção, manipulação política, 
assembleias populares e ape-
drejamentos, tudo isto acon-
tece quando o Dr. Stockmann, 
no início da peça, descobre que 
as águas da estância balnear 
(fonte de receitas da cidade) 
estão infetadas. No fim desco-
bre também que a própria ci-
dade está podre mas, mesmo 
assim, insiste em ficar para 

“educar” a sociedade; acredi-
tando que, um dia, os cidadãos 
podem vir a ser melhores: 
como indivíduos e como cole-
tivo. Será que isso é possível? 
Será que cada cidadão é livre 
na democracia em que partici-
pa? Quem tem o poder?

TEATRO

02 e 03 OUT

UM INIMIGO DO POVO
de HENRIK IBSEN | direção TÓNAN QUITO

sex e sáb 21h30 | 150 min. (c/ intervalo) | m/ 12 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 71)

// ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Autor Henrik Ibsen
Direção artística Tónan Quito

Versão cénica e interpretação Filipa Matta, 
Isabel Abreu, João Pedro Vaz, Miguel Loureiro, 

Pedro Gil e Tónan Quito
Cenografia F. Ribeiro

Desenho de luz Daniel Worm
Figurinos José António Tenente
Produção executiva Stage One

Produção Homem Bala
Coprodução S. Luiz Teatro Municipal, 

Teatro Viriato e Stage One
Apoio Truta, Teatro Nacional Dona Maria II

Residência O Espaço do Tempo, Teatro Viriato 
e Espaço Alkantara
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pelo Ensemble a Jacinto Lucas 
Pires, este espetáculo é uma 
nova aventura cénica baseada 
na versão livre de Ricardo Pais 
do original encomendado. En-
cena-se um sonho simultanea-
mente antiquado e high tech: 
entre as palavras “coladas à 
pele” que uma misteriosa Big 
Sister tenta que não deixem 
espaço a qualquer arbítrio e 
as presunções de uma litera-
tura roubada à imaginação de 
cada um por um Autor-gestor-

-de-eventos-e-animador-de-
-escritas, joga-se à cabra-cega 

metafísica e à permissividade, 
num “Cocktail” em traje escu-
ro obrigatório, piano de cauda, 
música techno e outros efeitos 
especiais. Como escreveu João 
Carneiro no Jornal Expresso, 
por altura da estreia no CCB, 

“A partir de um texto de Jacinto 
Lucas Pires, Ricardo Pais e o En-
semble criaram uma parábola 
sobre a verdade da arte”.

Esteve em cena no Teatro Carlos Alberto, no 

Porto, entre 18 de setembro e 04 de outubro 

e apresenta-se a seguir no Teatro Académi-

co Gil Vicente, em Coimbra, a 22 de outubro.
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Encenação Ricardo Pais
Cenografia Pedro Tudela

Música Ricardo Pinto
Desenho de luz Rui Simão

Figurinos Bernardo Monteiro
Desenho de som Joel Azevedo

Assistente de encenação Manuel Tur
Interpretação Emília Silvestre, Jorge Pinto, 

João Castro, Luís Araújo, Simão Do Vale, 
António Parra e Ricardo Pinto

Coprodução Ensemble, Fundação CCB,
Teatro Nacional São João e Teatro Viriato

Meio Corpo é o nome da nova 
produção do Ensemble – So-
ciedade de Atores. Após a cola-
boração em Hamlet (peça que 
estreou no Teatro Viriato em 
2002) a companhia e o encena-
dor exploram Meio Corpo como 

“um divertimento” ou, para soar 
um pouco mais francês, uma 

“heterotopia”, só possível com 
um elenco e encenador que se 
têm cruzado em muitos outros 
trabalhos.

Criado a partir de uma peça 
inicialmente encomendada 

TEATRO

08 a 11 OUT

MEIO CORPO
um espectáculo de RICARDO PAIS

versão livre de Igual ao Mundo

de JACINTO LUCAS PIRES

pelo ENSEMBLE 

– SOCIEDADE DE ACTORES

90 min. 

qui a sáb 21h30 | dom 16h00 | m/ 12 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)

/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 71) 

// ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Vindo especialmente de Lon-
dres, Mervyn Heard é um dos 
raros lanternistas dos nossos 
dias. Utilizando uma lanterna 
mágica de finais do século XIX, 
o professor Heard proporciona 
espetáculos únicos.

Através da projeção de belís-
simos vidros centenários de-
senhados e pintados à mão, 
pertencentes à sua coleção e 
usando uma técnica antepas-
sada do cinema, o professor 
Heard contará histórias des-
lumbrantes e assustadoras, 
capazes de nos transportar 

para antigos números de fei-
ras ambulantes e espetáculos 
de magia.

O Fabuloso Espetáculo de 
Lanterna Mágica do Professor 
Heard conta ainda com acom-
panhamento musical do pia-
nista Filipe Melo e narração 
em português por Vanessa 
Sousa Dias.

LANTERNA MÁGICA

15, 16 e 17 OUT

O FABULOSO ESPETÁCULO DE LANTERNA 
MÁGICA DO PROFESSOR HEARD
integrado no APRENDER EM FESTA 2015 | projeto CINEMA PARA AS ESCOLAS

do CINE CLUBE DE VISEU

qui e sex 10h30 | 40 min. aprox. 

público-alvo 2º e 3º ciclos do Ensino Básico | preço 13

sáb 16h00 | 70 min. aprox. | m/ 5 anos

preço único 2,503 // descontos não aplicáveis // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

EM PARCERIA COM CINE CLUBE DE VISEU e CINEMATECA PORTUGUESA - MUSEU DO CINEMA

©
 D

R
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vidas de permanente desloca-
ção, vidas também de quiló-
metros de solidão, de distância 
física das famílias, de passa-
gens, de noites fugazes, de um 
conhecimento geográfico de 
autoestradas, estradas nacio-
nais, restaurantes de beira de 
estrada, hotéis. Um espetáculo 
que é uma espécie de manual 
de um viajante singular, ao 
mesmo tempo que falando des-
sa inquietação portuguesa que 
bem conhecemos - a de partir; 
e, estando lá fora, a vontade de 
regressar, para de novo partir, 

impelidos por essa coisa que 
nos puxa a percorrer quilóme-
tros, após quilómetros, após 
quilómetros, continuamente.

Este espetáculo é um desafio 
do Teatro Viriato e da Empresa 
Patinter ao Teatro do Vestido, 
reconhecendo o trabalho ímpar 
que este coletivo tem vindo a de-
senvolver a partir da recolha de 
testemunhos e histórias de vida.

©
 D

R

Mecenas do projeto

Texto e direção Joana Craveiro
Interpretação

Estêvão Antunes e Simon Frankel
Música original Bruno Pinto

Desenho de luz Pedro Teixeira
Produção Cláudia Teixeira

Coprodução Teatro do Vestido,
Teatro Viriato,

Centro de Artes de Ovar,
Teatro Municipal do Porto – Rivoli

e Teatro Nacional Dona Maria II
Viajantes Solitários é uma criação do 

Teatro Vestido, a partir de uma ideia do 
Teatro Viriato e Patinter, SA

Teatro do Vestido
é uma estrutura financiada por 

Governo de Portugal/ Secretário de 
Estado da Cultura / DGArtes 

Em que pensam os camionistas 
durante todos os quilómetros 
que percorrem? O que aconte-
ce com estes homens durante 
estas viagens? Que viajantes 
são estes e como mitigam a sua 
solidão? Se tivessem que parar 
de meter-se à estrada, aguen-
tariam? E as famílias – há lugar 
para elas nestas histórias?

Construído a partir de uma ex-
tensa recolha de histórias de 
vida e de ‘estrada’ de camio-
nistas, o espetáculo explora as 
possibilidades poéticas dessas 

TEATRO

21 a 25 OUT

VIAJANTES
SOLITÁRIOS

texto e direção JOANA CRAVEIRO

TEATRO DO VESTIDO

qua a sáb 21h30 | dom 18h00 | m/ 12 anos

Local, lotação e duração a definir

preço único 103 // descontos não aplicáveis

// ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

ESTREIA
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Neste recital comentado, a 
pianista Joana Gama apre-
senta um passeio poético e 
etnográfico por Portugal atra-
vés da interpretação de duas 
peças para piano de autores 
portugueses.

A obra musical Viagens na Mi-
nha Terra, de Fernando Lopes-

-Graça dá o título a este recital 
onde também se apresenta o 
ciclo Lume de chão: Tecidos de 
memórias e afetos, do compo-
sitor Amílcar Vasques-Dias.

Em cada um dos andamentos 
do ciclo Viagens na Minha Terra, 
é possível encontrar referên-

cias a lugares, especificidades 
ou tradições de localidades 
portuguesas, numa espécie de 
compilação das viagens que 
Lopes-Graça foi fazendo pelo 
país. Já Vasques-Dias, no ciclo 
Lume de chão, transporta para 
a sua música as memórias da 
sua infância minhota e da sua 
vida no campo alentejano.

Na véspera do recital, a pia-
nista orientará, no Conserva-
tório Regional de Música de 
Viseu, uma palestra onde fala-
rá de forma mais aprofundada 
sobre cada uma das peças.

RECITAL DE PIANO COMENTADO

28 OUT

VIAGENS NA MINHA TERRA
piano JOANA GAMA

qua 21h30 | 60 min. aprox. | m/ 6 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 71) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL 

PALESTRA COM JOANA GAMA 

ter 18h30

local Conservatório Regional de Música de Viseu
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Desde Horácio, poeta latino do 
século I a.c., até aos nossos 
dias, Lídia é um nome maior 
de uma personagem recorren-
te em toda a poesia europeia. 
Na literatura portuguesa, Lídia 
serviu de inspiração a poetas e 
escritores como Almeida Gar-
ret, José Tolentino de Mendon-
ça, Sophia de Mello Breyner, 
mas sobretudo ficará ligada 
intimamente a Ricardo Reis.

A partir destas referências 
portuguesas, principalmente 
do heterónimo pessoano e do 
modernismo português, Paulo 
Ribeiro criou para a CNB uma 
Lídia dançada a 13 vozes femi-
ninas. Evocando à memória 
quadros de Amadeo de Souza-

-Cardoso e de Almada Negrei-
ros, o coreógrafo procurou de-
senvolver um movimento belo 
e sensual que assenta em tex-
turas e geometrias diretamen-
te interligadas à plasticidade 
da revista Orpheu. Coube ao 
compositor Luís Tinoco e aos 
músicos da Orquestra Metro-
politana de Lisboa, o desafio 
de fazer sobressair a intensi-
dade e as tensões físicas e es-
pirituais da coreografia.

DANÇA

30 e 31 OUT

LÍDIA
COMPANHIA NACIONAL DE BAILADO | coreografia PAULO RIBEIRO

sex e sáb 21h30 | 60 min. aprox. | m/ 6 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 71) 

// ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Coreografia Paulo Ribeiro
Música original Luís Tinoco

Figurinos José António Tenente
Desenho de luz Nuno Meira

Música gravada pela Orquestra Metropolitana 
de Lisboa sob a direção de Pedro Neves 
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Apesar da idade jovem dos 
músicos, a crítica é unânime 
em afirmar que os Slow is Pos-
sible apresentam uma música 
original amadurecida sem ne-
nhum dos tiques e estereóti-
pos habituais.
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Exemplo perfeito de ambição 
e sagacidade, Slow is Possi-
ble é um dos coletivos mais 
promissores e ousados do 
panorama musical português 
atual.

O grupo, que apresenta um 
trabalho musical assente na 
tradição do jazz com impor-
tações da música de câmara 
e do rock, constrói paisagens 
sonoras abstratas, cinemato-
gráficas e experimentais que 
nos ficam no ouvido.

CAFÉ-CONCERTO / FOYER

04 NOV

SLOW IS POSSIBLE
70 min. aprox. 

qua 22h00 | m/ 12 anos

preço único 2,503 // descontos não aplicáveis

Violoncelo André Pontífice
Piano Nuno Santos Dias
Guitarra João Clemente

Contrabaixo Ricardo Sousa
Clarinete Patrick Ferreira
Saxofone Bruno Figueira

Bateria Duarte Fonseca

Parceria Jazz ao Centro
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Para Paulo Ribeiro, os últimos 
vinte anos de percurso coreo-
gráfico são uma história no 
interior da sua própria biogra-
fia. Mas as criações assinadas 
pela sua Companhia são tam-
bém uma história no interior 
da história da dança contem-
porânea portuguesa. 

Com o lançamento deste livro, 
que terá coordenação do críti-
co de dança Tiago Bartolomeu 
Costa, a Companhia mais do 
que fixar essa história, procu-
ra olhar para ela e perceber de 
que modo se tornou um exem-
plo nas relações entre autor e 
intérpretes ou discurso artísti-
co e contexto de apresentação.

Das referências musicais às li-
terárias, da dimensão política 
ao lugar da intimidade, da pre-
sença dos corpos ao olhar para 
uma paisagem mais larga que 
um palco, este livro olha para 
as histórias dentro da histó-
ria e propõe modos de leitura 
para o que se deseja ser uma 
história comum.

APRESENTAÇÃO DE LIVRO / FOYER

06 NOV

COMPANHIA PAULO RIBEIRO
20 ANOS DE HISTÓRIAS
(TÍTULO PROVISÓRIO)
apresentado por PAULO RIBEIRO e TIAGO BARTOLOMEU COSTA

sex 19h00 | 60 min. aprox.

Todos os públicos | Entrada gratuita
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Albertine, O Continente Celeste 
é uma criação com texto ori-
ginal de Gonçalo Waddington 
tendo como ponto de partida 
a obra Em Busca do Tempo 
Perdido de Marcel Proust e os 
trabalhos de alguns dos mais 
destacados físicos teóricos e 
cosmólogos dos nossos dias, 
como Stephen Hawking, Lee 
Smolin, Sean Carroll, Carlo 
Rovelli e Pedro G. Ferreira.

O intuito de Gonçalo Wadding-
ton ao abordar estas obras 
fundamentais da arte e da 
ciência é o de refletir sobre 
a memória e o tempo. A me-
mória como ferramenta para 
compreender o passado, mas 
também a memória imagina-
da, propositadamente ou não, 

reconstrutora daquilo que 
julgamos ter sido e, conse-
quentemente, reinventora do 
nosso eu. O tempo, aqui, como 
origem da vida no universo. 
Ou melhor, como a origem do 
próprio Universo. Uma busca 
interior versus uma busca ex-
terior. Proust busca a essên-
cia. Os outros, a origem.

TEATRO

07 NOV

ALBERTINE, O CONTINENTE CELESTE
de GONÇALO WADDINGTON

sáb 21h30 | 90 min. aprox. | m/ 12 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 71)  // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Texto e encenação Gonçalo Waddington
Interpretação Carla Maciel

e Gonçalo Waddington
Espaço cénico e desenho de luz

Thomas Walgrave
Vídeo Mário Melo Costa e Gonçalo Waddington

Figurinos Carla Maciel
Espaço sonoro Gonçalo Waddington

Construção de maquetas Ângela Rocha
Direção técnica Manuel Alão

Coordenação de produção Manuel Poças
Coprodução rede 5 Sentidos (Teatro Nacional 

São João), São Luiz Teatro Municipal e GW
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logia pessoal do artista, além 
de passagens onde convoca 
Artaud, celebrando a vitalida-
de pré-cultural que nasce da 
experiência livre do corpo e 
da linguagem. Depois de Raso 
como o Chão – apresentado 
no Teatro Viriato em março de 
2013 –, Barulheira aprofunda 
uma reflexão sobre as formas 
fundamentais da construção 
teatral, a imaginação, o eros e 
a liberdade em Portugal, man-
tendo vivas as arestas entre as 
disciplinas artísticas.
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Criação João Sousa Cardoso
Interpretação Ricardo Bueno, Marta Cunha, 

Constança Carvalho Homem
e João Sousa Cardoso

Desenho de luz Miguel Ângelo Carneiro
Registo em filme Nuno Gonçalves

Direção de produção Isalinda Santos
Coprodução Confederação

e Teatro Nacional São João

Conhecido sobretudo como 
pintor, Álvaro Lapa permane-
ce um escritor secreto, que 
precisamos urgentemente de 
voltar a ler. É o que vem fazen-
do o artista visual João Sou-
sa Cardoso, que, numa nova 
incursão pela obra do autor, 
resgata Barulheira ao silêncio. 
Num ensaio a várias vozes, 
Sousa Cardoso e os atores 
procuram o texto polifónico de 
Lapa, urdidura de monólogos 
interiores, relatos diarísticos 
e pequenas narrativas que 
revisitam as figuras da mito-

TEATRO

13 NOV

BARULHEIRA
de JOÃO SOUSA CARDOSO

a partir da obra de ÁLVARO LAPA

100 min. aprox. 

sex 21h30 | m/ 12 anos

preço único 53 

// descontos não aplicáveis

// ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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No ano em que assinala os 
60 anos de existência, o Cine 
Clube de Viseu convidou o ci-
neasta João Botelho a esco-
lher e a apresentar um filme 
no programa de sessões es-
peciais que distinguem esta 
data comemorativa. A escolha 
do cineasta recaiu em Mada-
me de…, filme de Max Ophuls, 
uma obra-prima que integra 
uma trilogia do realizador so-
bre amores femininos fracas-
sados: Liebelei e Letter from an 
unknown woman.

O programa de sessões espe-
ciais do Cine Clube de Viseu 
tem como objetivo a apresen-
tação de um conjunto de obras 
escolhidas por figuras impor-

tantes do cinema português, 
partilhando assim o gosto pelo 
cinema e as estórias à volta 
dos filmes, reforçando a ideia 
de que a cinefilia não escolhe 
épocas, nem pessoas. João 
Botelho, um dos mais desta-
cados cineastas portugueses 
em atividade, é autor de títulos 
como Conversa Acabada, Filme 
do Desassossego e Os Maias.

FILME

14 NOV

MADAME DE…
A ESCOLHA DE JOÃO BOTELHO
programa de sessões especiais do 60º ANIVERSÁRIO DO CINE CLUBE DE VISEU

sáb 21h30 | 93 min. | m/ 12 anos

preço único 53 // descontos não aplicáveis

de Max Ophuls
com Danielle Darrieux, Charles Boyer

e Vittorio de Sica



MOSTRA DE DANÇA

21 a 28 NOV’15
Tânia Carvalho A TECEDURA DO CAOS
Luiz Antunes e Sérgio Diogo Matias PASTICHE
Luís Guerra TROVOADA
Romulus Neagu STRETTO
Miguel Moreira PÂNTANO
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Consciente da dificuldade da promoção da dança contemporânea em Portugal, 
o Teatro Viriato tem desenvolvido um trabalho contínuo de apoio a coreógrafos 
portugueses, sejam eles emergentes ou consagrados, e um trabalho de 
sensibilização do público para esta disciplina artística.

Pelo quarto ano consecutivo, a mostra de dança New Age, New Time irá ocupar o 
Teatro Viriato durante uma semana com as mais recentes criações coreográficas, 
que marcam a atualidade desta área em Portugal. Mais do que proporcionar um 
encontro entre coreógrafos e programadores, entre intérpretes e público, o ciclo 
New Age, New Time convoca o público para a celebração da dança contemporânea.

Pela primeira vez, a mostra de dança contemporânea acolhe também a projeção 
de um vídeo coreográfico pensado pelo coreógrafo Romulus Neagu e editado 
por Constantin Georgescu, que reflete sobre a motricidade do corpo na dança e 
na natação. Um trabalho que explora ainda a potencialidade corporal existente 
nos movimentos e ambientes diferentes onde ele se desenvolve. Este trabalho 
é complementado por uma instalação de João Dias, com coprodução do Teatro 
Viriato, que simula um dos objetos do vídeo, uma piscina, na qual são projetadas 
imagens de movimento que o público pode manipular com as suas próprias mãos. 

vídeo coreográfico 

instalação

27 NOV sexta  21h30  20 min. + 40 min. (conversa com moderador e convidados)*

PERPETUUM.... (TÍTULO PROVISÓRIO) ROMULUS NEAGU | CONSTANTIN GEORGESCU

21 a 28 NOV sábado a sábado  13h00 às 19h00 e em dias de espetáculo*

PERPETUUM.... (TÍTULO PROVISÓRIO) JOÃO DIAS

ensaio aberto (profissionais da dança e participantes do workshop de Dança Contemporânea) 

25 NOV quarta  21h30  duração a definir

QUEDA LIVRE (TÍTULO PROVISÓRIO) CLARA ANDERMATT

21 NOV sábado

22 NOV domingo

24 NOV terça

21h30 // 60 min. 

A TECEDURA DO CAOS
TÂNIA CARVALHO

18h00 // 60 min.

PASTICHE
LUIZ ANTUNES e SÉRGIO DIOGO MATIAS

21h30 // 40 min.

TROVOADA
LUÍS GUERRA

21h30 // 50 min.

STRETTO
ROMULUS NEAGU

21h30 // 80 min.

PÂNTANO
MIGUEL MOREIRA

26 NOV quinta

28 NOV sábado

PREÇOS: 
5€ (por espetáculo) 15€ (programa completo)

Entrada gratuita* 

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVELm/ 12 anos

Todos os públicos*



Coreografia Tânia Carvalho Interpretação Allan Falieri, André Santos, Bruno Senune, Catarina Felix, Cláudio Vieira, Marta 
Cerqueira, Jácome Filipe, Leonor Hipólito, Luiz Antunes, Luís Guerra, Maria João Rodrigues e Petra Van Gompel Música Ulrich 
Estreich Figurinos Aleksandar Protic Desenho luz Zeca Iglésias Cenografia de luz Jorge Santos Fotografia Margarida Dias 
Produção João Guimarães para Tânia Carvalho Coprodução “Rede 5 Sentidos” (Teatro Virgínia, Teatro Viriato, Centro Cultural 
Vila Flor e Maria Matos Teatro Municipal), Les Subsistances (Lyon), Biennal de la Dance de Lyon, Théâtre de la Ville com Les 
Spetacles Vivants - Centre Pompidou (Paris) Apoio Governo de Portugal/ Secretário de Estado da Cultura/ DGArtes

A obra “Odisseia” de Homero é o motor 
do espetáculo de Tânia Carvalho. Em A 
Tecedura do Caos, a viagem de Ulisses, a 
obstinação e a esperança do herói, a sua 
frustração e a dor pelo adiado regresso 
a casa convoca a busca incansável dos 
doze intérpretes pelo movimento. Tentar 
transpor algo como a “Odisseia” para o 
território da dança é sinónimo de prova-

ção, por isso Tânia Carvalho mantém uma 
infidelidade crua, mas firme ao texto de 
Homero, e invoca a sua esfera mais obs-
cura ao mesmo tempo que tenta reagir 
instintivamente às exigências da dança e 
do movimento. A crítica internacional es-
pecializada tem-se rendido à coreografia 
e à capacidade de construção de movi-
mento por parte de Tânia Carvalho.

A TECEDURA DO CAOS
TÂNIA CARVALHO

21 NOV   sáb 21h30     60 min.  
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lotação 12 participantes

público-alvo m/ 16 anos | Curso Secundário Lugar Presente*

preço 4€ (por aula)

inscrições junto da Bilheteira do Teatro Viriato

22 NOV   dom 11h00 às 12h30

TÂNIA CARVALHO

23 NOV   seg 10h00 às 13h00*

LUIZ ANTUNES
e SÉRGIO DIOGO MATIAS

26 NOV   qui 19h30 às 21h00

CLARA ANDERMATT

27 NOV    sex 19h30 às 21h00

CATARINA FÉLIX 
e MIGUEL MOREIRA

AULAS NEW AGE NEW TIME

Desde 2014, a mostra de dança contemporânea New Age, New Time, deixou de 
se cingir à apresentação de espetáculos. Atendendo à proximidade com a Escola 
de Dança Lugar Presente e o Teatro Viriato, o ciclo passou a proporcionar um 
conjunto de aulas com os coreógrafos que marcam presença no New Age, New 
Time. O objetivo passa por permitir aos alunos do Lugar Presente e a todos os 
interessados pela área da dança aprofundar conhecimentos com coreógrafos e 
bailarinos que são uma referência a nível nacional.

aulas



Direção e coreografia Luís Guerra Interpretação Joana Gama (pianista) e Luís Guerra (bailarino) Música eletrónica Ulrich 
Estreich Música para piano João Godinho Desenho de luz e direção técnica Zeca Iglésias Figurinos criados por Aleksandar 
Protic Produzido por Luís Guerra Apoio Fundação Calouste Gulbenkian, O Espaço do Tempo, Teatro Viriato, DGArtes e 
Alkantara

Luís Guerra articula nesta nova criação o 
seu universo estético com duas composi-
ções musicais originais (Ulrich Estreich e 
João Godinho) interpretadas ao vivo pela 
pianista Joana Gama. 

Em palco, uma figura algo negra e mis-
teriosa movimenta-se entre sucessivos 

ambientes sonoros e cortes de luz, que 
criam a expectativa de que algo, por 
exemplo da dimensão do “Big Bang”, 
está prestes a acontecer.

TROVOADA 
LUÍS GUERRA 

24 NOV   ter 21h30    40 min.  
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22 NOV   dom 18h00     60 min.  

Em Pastiche, Luiz Antunes e Sérgio 
Diogo Matias revisitam o léxico e os 
processo criativos de coreógrafos em-
blemáticos da chamada “nova dança 
portuguesa”. 

Uma proposta pertinente e arriscada 
que resulta positivamente num exer-
cício documental que ajuda à cons-

trução de uma memória coletiva da 
escrita coreográfica portuguesa.

Nesta citação respeitosa, a eliminação 
de figurinos, adereços e até de corpos 
icónicos empresta, aos fragmentos 
emblemáticos, novas qualidades, sem 
anular a identidade dos mesmos.

PASTICHE
LUIZ ANTUNES e SÉRGIO DIOGO MATIAS

Direção e criação artística Luiz Antunes e Sérgio Diogo Matias Interpretação Luís Guerra, Sérgio Diogo Martins e 
Teresa Silva Música Diogo Alvim Figurinos Aleksandar Protic Desenho de luz Zeca Iglésias Design gráfico Miguel 
Bernardino Consultadoria artística Gil Mendo Produção Heurtebise Gestão de projeto João Guimarães Residência 
artísticas Fórum Dança e Rumo do Fumo Apoio Companhia Olga Roriz, Bomba Suicida, E.E.D.C. Anna Mascolo, 
Fórum Dança, Nome Próprio, O Rumo do Fumo e Teatro Praga Financiamento Fundação Calouste Gulbenkian



Direção artística, criação e interpretação Romulus Neagu Cenografia e vídeo João Dias Música (interpretação ao vivo) 
Ulrich Mitzlaff Desenho de luz Cristóvão Cunha Apoio aos conteúdos e edição Ana Lúcia Figueiredo Parceria Residência 
Guelra, Laboratório de Transcrição Coreográfica, ArteTotal (Braga), NACO (Oliveirinha) e ACERT (Tondela) Produção 
Intruso – Associação Cultural

Stretto é um solo de dança que resulta 
do feliz encontro entre três artistas 
provenientes de áreas artísticas di-
ferentes, Romulus Neagu, João Dias e 
Ulrich Mitzlaff. Influenciados pela obra 
do poeta Paul Celan, os três interve-
nientes aprofundam pensamentos 
transversais e partilham, através de 
um universo performativo e visual 

intenso, um alinhamento de vivências 
individuais transformadas num amon-
toado de sensações físicas e afetivas. 

Em Stretto, um homem desalinhado 
tenta percorrer o caminho do silêncio, 
enquanto o movimento degrada-se, 
desarticula-se e o sentido perde-se 
num abstrato inconsequente.

STRETTO 
ROMULUS NEAGU 

26 NOV   qui 21h30    50 min.  

©
 J

os
é 

Cr
uz

io

©
 L

eo
no

r 
Fo

ns
ec

a

28 NOV   sáb 21h30     80 min.  

Pântano é uma clara alusão a um espaço 
construído por peregrinos, pessoas que 
resolvem fazer uma profunda reflexão 
enquanto se deslocam. Ao longo de todo 
o espetáculo é transmitida uma postu-
ra de solidão e sacrífico que emociona 
mas que também conduz a uma zona de 

desconforto, despertando a urgência de 
reflexão sobre qual o lugar que cada um 
ocupa no mundo.

PÂNTANO
MIGUEL MOREIRA | COMPANHIA ÚTERO

Direção Miguel Moreira Cocriador Allan Falieri Interpretação e cocriadores Catarina Félix, Francisco Camacho e Romeu Runa 
Música Carlos Zíngaro, Rui bentes – Projeto Shhh Desenho de luz João Garcia Miguel e Jorge Rosado Fotografia Leonor 
Fonseca Produção Útero Coprodução Centro Cultural Vila Flor, Culturgest, Lecentquatre e Teatro Nacional São João



Direção Artística e movimento Romulus Neagu Realização vídeo Constantin Georgescu Instalação João Dias Produção Intruso 
– Associação Cultural Parcerias Académico de Viseu Futebol Clube – Natação, Escola de Dança Lugar Presente e Teatro Viriato 
Projeto financiado no âmbito do programa “Viseu Terceiro”, da Câmara Municipal de Viseu

Romulus Neagu desenvolveu um processo 
de reflexão sobre a importância da prática 
artística e desportiva como um todo, como 
parte complexa e importante no desenvol-
vimento de um ser humano, cada vez mais 
ativo, sensitivo e social. Como resultado 
dessa reflexão surgiu Perpetuum... (título 
provisório), um estudo vídeo coreográfico 
sobre a motricidade do corpo na dança e 
na natação. Neste vídeo, proporciona-se 
o encontro entre um grupo de bailarinos 

e um grupo de nadadores, e explora-se 
a potencialidade corporal existente nos 
movimentos e ambientes diferentes. 

Nota: Depois da apresentação do vídeo será realizada uma 

conversa informal com a participação do coreógrafo, um 

moderador e convidados a divulgar em breve. Durante a 

mostra, será colocada, no foyer, uma instalação de João 

Dias que complementa este projeto e com a qual o público 

pode interagir.

PERPETUUM... (TÍTULO PROVISÓRIO)
ROMULUS NEAGU | CONSTANTIN GEORGESCU

27 NOV   sex 21h30    20 min.  VÍDEO COREOGRÁFICOENSAIO ABERTO
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Queda Livre designa a nova criação da 
coreógrafa Clara Andermatt, que em 
2015 é a “Artista Residente” do Teatro 
Viriato. Depois de um mês de residên-
cia em Viseu, que contou com a cola-
boração de diversos artistas de outras 
áreas que não a dança, a coreógrafa 
apresenta no âmbito do “New Age, 
New Time” o resultado da primeira 
parte do projeto.

Este novo projeto marca o contínuo 
regresso de Clara Andermatt ao pal-
co e à exploração do seu lado mais 
performativo, através das diferentes 
colaborações e domínios das artes. 
A abertura, o risco e a liberdade que 
a coreógrafa procura implementar no 
seu trabalho estão refletidos no nome 
deste projeto, que se irá desenvolver 
em duas fases distintas.

QUEDA LIVRE (TÍTULO PROVISÓRIO)
CLARA ANDERMATT
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A Presença das Formigas é 
um coletivo cujas composi-
ções combinam elementos da 
música tradicional e popular 
portuguesa com influência do 
jazz, música erudita e músi-
cas do mundo.

O desafio constante do grupo 
assenta na recuperação da 
tradição sonora sem saudo-
sismos limitadores, um tra-
balho que já lhes valeu diver-
sos prémios, entre os quais 
de destacar o Prémio Zeca 
Afonso no Festival Cantar Abril 
2009, com o tema original O 
Rei (A morna indiferença).

Largamente reconhecido pela 
imprensa especializada, o co-
letivo conta já com dois discos 
editados. O último álbum, Pé 
de Vento, explora a temática 
da partida, as suas motiva-
ções e consequências, refle-
tindo acerca da atualidade.

MÚSICA

04 DEZ

A PRESENÇA DAS FORMIGAS
sex 21h30 | 75 min. | m/ 6 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 71) 

// ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Guitarra André Cardoso
Baixo Miguel Cardoso

Violino e bandolim Manuel Maio
Teclados e acordeão Rui Ferreira

Bateria Rui Lúcio
Voz Sara Vidal



55ESPAÇO ABERTO… 
ELES FAZEM SEU, POR ALGUMAS HORAS OU ALGUNS DIAS, O TEATRO VIRIATO

O coletivo, que foi buscar o 
nome à expressão portuguesa 

“Dizem que a melhor parte do 
peixe é a cabeça”, surge com 
o intuito de experimentar e dar 
a conhecer “sabores” sonoros 
por desvendar. 

O guitarrista Bruno Pinto li-
dera o grupo e é o responsá-
vel por delinear os temas a 
partir de um caleidoscópio de 
influências musicais. O rock 
é o estilo condutor de todo o 
trabalho, mas outras estéticas 
como o jazz, a música tradicio-
nal e étnica influenciam tam-
bém a personalidade criativa 
do coletivo.

Bruno Pinto faz-se acompa-
nhar por um grupo de músicos 

experientes e versáteis, que 
partilham consigo o apetite 
pelo desconhecido e pela no-
vidade.

Nota: GiraDiscos é um carimbo discográfico 

da Gira Sol Azul através do qual se pretende 

divulgar e estimular a criação artística na área 

da música em Viseu e apoiar a edição disco-

gráfica independente.

MÚSICA

09 DEZ

CABEÇA DE PEIXE
CICLO APRESENTAÇÕES GIRADISCOS

qua 21h30 | 60 min. | Todos os públicos

preço único 2,503 // descontos não aplicáveis 

// ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Composições e letras Bruno Pinto
Arranjos Bruno Pinto e coletivo

Produção Marcos Cavaleiro
e Joaquim Rodrigues

Saxofone tenor, voz e percussões Ana Bento
Voz e trompete Catarina Almeida

Teclados Joaquim Rodrigues
Guitarra Bruno Pinto

Bateria Marcos Cavaleiro
Baixo Miguel Ramos
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rentes períodos do ser huma-
no: a infância, a adolescência, 
a vida ativa, o envelhecimento 
e o declínio final. 

Ao espectador é dada a pos-
sibilidade de interpretar cada 
fase da vida retratada tendo 
em conta a sua própria exis-
tência, a sua imaginação, os 
seus desejos e angústias, ou 
então, de se deixar simples-
mente embalar pelos hipnó-
ticos movimentos de Clément 
Dazin.
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Interpretação Clément Dazin
Desenho de luz Freddy Bonneau

Música Grégory Adoir

De uma forma abstrata mas 
poética Bruit de Couloir, que 
livremente se pode traduzir 
como rumores, propõe uma re-
flexão profunda e intima sobre 
o sentido da vida. Recorrendo 
à dança contemporânea e ao 
malabarismo, Clément Dazin 
apresenta uma visão metafóri-
ca sobre a morte, a sabedoria 
e a melancolia da vida. 

O objetivo do espetáculo não 
passa por dramatizar a mor-
te, mas sim por tentar evocar 
com liberdade e leveza os dife-

NOVO CIRCO

11 e 12 DEZ

BRUIT DE COULOIR
solo de malabarismo e dança de 

CLÉMENT DAZIN

30 min. aprox. 

sex 15h00 | grupos escolares (m/ 12 anos)

preço 13

sáb 16hoo | m/ 8 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)

/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 71) 

// ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

APÓS ESPETÁCULO

ENCONTRO COM CLÉMENT DAZIN

45 min. | lotação 30 participantes 

sex 15h30 | preço 13

público-alvo grupos escolares (m/ 12 anos)

sáb 16h30 | preço 2,503

público-alvo m/ 8 anos

Clément Dazin proporciona um encontro 
teórico-prático sobre a técnica de movimen-
to em marcha-lenta, mas também sobre as 
sensações que o movimento pode provocar e 
o que elas significam. 
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Dando continuidade a uma já 
longa parceria, o Teatro Viria-
to associa-se à celebração dos 
60 anos do Cine Clube de Viseu 
com a encomenda de mais um 
filme-concerto. Filipe Raposo, 
músico, compositor e colabo-
rador frequente da Cinemateca, 
foi desafiado a compor a banda 
sonora do filme O Navegante, 
de Buster Keaton. O composi-
tor será acompanhado ao vivo 
pelo músico Bruno Pinto.

Mantendo sempre um rosto 
impassível, alheio às maio-
res confusões, Buster Keaton 
assumiu, nos seus filmes, os 
papéis de comboy, projecio-
nista de cinema, condutor de 
comboios.

Em O Navegante o seu papel é 
o de um ricaço que, ao cabo de 
algumas peripécias, vai parar 
a um navio em alto mar, cuja 
única passageira é uma jovem. 
Como sempre no cinema de 
Keaton, grande parte do hu-
mor provém da luta perma-
nente entre o protagonista e os 
objetos, que podem revelar-se 
menos perigosos do que os ca-
nibais que habitam a ilha onde 
o navio acaba por chegar.

FILME-CONCERTO

15 e 16 DEZ

O NAVEGANTE
de BUSTER KEATON e DONALD CRISP

musicado ao vivo por FILIPE RAPOSO e BRUNO PINTO

ter e qua 21h30 | 71 min. aprox. | m/ 5 anos

preço único 53 // descontos não aplicáveis  // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

EM PARCERIA COM CINE CLUBE DE VISEU

©
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De Buster Keaton e Donald Crisp
Com Buster Keaton, Kathryn McGuire

e Frederick Vroon
Piano Filipe Raposo

Guitarra Bruno Pinto

ESTREIA
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A Companhia Paulo Ribeiro ce-
lebra 20 anos e a sua história 
conta com mais de duas deze-
nas de criações, comprovan-
do um percurso longo que se 
funde com a própria história da 
chamada nova dança portugue-
sa. Percetível também neste 
percurso é a presença de um 
movimento perpétuo de explo-
ração de espaço, ideias, concei-
tos, dúvidas, encontros, desen-
contros e surpresas. Se por um 
lado Paulo Ribeiro reconhece 
que os processos criativos são 
quase sempre angustiantes, o 
coreógrafo admite também que 
os recebe como momentos fes-
tivos. 

A nova criação, que assinala os 
20 anos, com estreia na Cultur-
gest, assume-se assim como 
uma festa, na qual o coreógrafo 
tem a pretensão de dar cor-
po às motivações interiores e 
secretas, dar corpo à utopia, à 
expectativa e à vontade de criar 
uma plataforma de entendi-
mentos e cumplicidades. Uma 
festa, uma manifestação de 
prazer, que se estende do autor 
ao palco e do palco ao público.

A propósito da apresentação 
da nova criação, Paulo Ribeiro 
orientará uma aula destina-
da a pessoas interessadas no 
contacto com a linguagem do 
coreógrafo.

DANÇA

18 e 19 DEZ

A FESTA (TÍTULO PROVISÓRIO)
de PAULO RIBEIRO | COMPANHIA PAULO RIBEIRO

sex e sáb 21h30 | duração a definir | m/ 12 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 71)  // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

AULA COM PAULO RIBEIRO

sáb 16h00 | 90 min. | m/ 16 anos | preço único 43 // descontos não aplicáveis

Coreografia e direção Paulo Ribeiro
Interpretação Filipa Peraltinha, Rosana 
Ribeiro, Teresa Alves da Silva, São Castro,
Allan Falieri, André Cabral, António Cabrita, 
Valter Fernandes e outros a definir
Música Miquel Bernat (acompanhado
por três músicos a designar)

Figurinos José António Tenente
Desenho de Luz Nuno Meira
Produção Companhia Paulo Ribeiro
Coprodução Théâtre de Chaillot,
Scéne National de Besançon, Culturgest,
Teatro Nacional São João, Teatro Viriato
e Câmara Municipal de Viseu
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DANÇA
26 OUT a 24 NOV

QUEDA LIVRE (TÍTULO PROVISÓRIO)
de CLARA ANDERMATT

TEATRO
30 NOV a 04 DEZ

MINA
de AMARELO SILVESTRE

Leitura pública no dia 04 DEZ, às 19h00

TEATRO
09 a 17 DEZ 

KARAMAZOV 1.1 – IVAN OU A DÚVIDA
de SÓNIA BARBOSA

09 a 11 DEZ

WORKSHOP DESTINADO A ALUNOS
DA ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE VISEU

Apresentação informal da residência 

no dia 17 DEZ, às 19h00

RESIDÊNCIAS 
ARTÍSTICAS
A atividade do Teatro Viriato não se resume, nem se esgota na pro-
gramação regular que é apresentada ao público. Consciente do pa-
pel que as instituições culturais devem desempenhar no apoio ao 
tecido artístico, o Teatro Viriato tem vindo a disponibilizar espaço, 
equipamento e apoio técnico para que os artistas de diversas áre-
as possam desenvolver os seus projetos numa atmosfera de maior 
criatividade, com acesso às melhores condições de trabalho, usu-
fruindo da oportunidade de experimentar e testar opções em palco, 
potenciar os resultados dos projetos em ante-estreia e beneficiar 
das apreciações de alguns convidados para conversas pós-ensaios 
e/ou apresentações informais.

Para o Teatro Viriato além do apoio individual que é concedido a 
cada companhia, artista ou projeto, esta cooperação fomenta a mo-
bilidade intelectual e estimulo criativo, assim como permite uma 
descentralização dos focos de formação e criação ao nível das artes 
de palco.
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NOVO-VELHO CIRCO - OS ACROBATAS DO DESEJO
de COMPANHIA RADAR 360º e COMPANHIA CLARA ANDERMATT

19 SET - Cine-Teatro de Estarreja 

A CAMINHADA DOS ELEFANTES
de INÊS BARAHONA e MIGUEL FRAGATA

20 SET – Quartel das Artes Dr. Alípio Sol, Oliveira do Bairro

16 a 18 OUT – Festival Caótica, Cine-Teatro Louletano, Loulé

THE WALL
de MIGUEL FRAGATA

26 e 27 SET – Teatro Maria Matos, Lisboa

03 OUT – O Espaço do Tempo, Montemor o Novo

FICA NO SINGELO
direção e coreografia CLARA ANDERMATT

02 a 04 OUT - São Luiz Teatro Municipal, Lisboa

MIRAGINAVA
de JOANA PROVIDÊNCIA e LEONOR KEIL

07 OUT – Teatro Avenida, Castelo Branco

11 OUT – Casa das Artes de Miranda do Corvo

A TECEDURA DO CAOS
de TÂNIA CARVALHO

14 NOV – Teatro Virgínia, Torres Novas

64 O TEATRO VIRIATO A CIRCULAR

A CIRCULAR

A visão estratégica de dinamização cultural e de apoio à 
criação artística do Teatro Viriato assenta também no assumir 
de coproduções de espetáculos de companhias e artistas 
nacionais. Neste trimestre as coproduções a circular são:

FÁBULAS ELEMENTARES
de CLÁUDIA JARDIM, PATRÍCIA PORTELA e SÓNIA BAPTISTA

11 a 13 SET – Festival TODOS, Lisboa 

MEIO CORPO
um espectáculo de RICARDO PAIS
versão livre de Igual ao Mundo de JACINTO LUCAS PIRES
pelo ENSEMBLE – SOCIEDADE DE ACTORES

18 SET a 04 OUT - Teatro Nacional São João/Teca, Porto

22 OUT – Teatro Académico Gil Vicente, Coimbra

NOVE’S FORA
de COMPANHIA ERVA DANINHA

18 SET - Festival Cata Vento, Teatro Municipal de Vila do Conde

30 SET - Teatro Municipal da Guarda



Criar condições para o desenvolvimento da criação artística na re-
gião em estreita relação com o público local, regional e nacional é 
um dos eixos estratégicas da ação do Teatro Viriato. Nesse sentido, 
durante o ano de 2015, o Teatro Viriato acolhe na sua programação 
anual a coreógrafa Clara Andermatt enquanto Artista Residente.

CLARA ANDERMATT 
Iniciou os seus estudos de dança com Luna Andermatt. Em 1980, 
ingressa no London Studio Centre em Londres com uma bolsa de 
estudo obtendo a licenciatura em 1984. Na mesma altura recebeu o 
diploma de grau avançado da Royal Academy of Dance em Londres. 
Foi bailarina da Companhia de Dança de Lisboa, sob a orientação 
de Rui Horta (1984-88), e da Companhia Metros de Ramón Oller 
(1989-91, Barcelona). 

Em 1991, criou a sua própria companhia coreografando um 
vasto número de obras regularmente apresentadas em Portugal 
e no estrangeiro. É em 1994 que inicia a sua colaboração com 
Cabo Verde, organizando várias ações de formação e realizando 
diversos espetáculos com bailarinos e músicos daquele país, uma 
cooperação que se mantém até à data. 

Clara Andermatt é regularmente convidada a criar para outras 
companhias, a lecionar em diversas escolas e a participar como 
coreógrafa em peças de teatro e cinema.

Ao longo da sua carreira, tem sido distinguida com diversos 
prémios dos quais destaca: Menção Honrosa do Prémio Acarte/
Madalena Azeredo Perdigão da Fundação C. Gulbenkian para a 
coreografia Mel (1992); em conjunto com Paulo Ribeiro, o Prémio 
Acarte/Madalena Azeredo Perdigão com a obra Dançar Cabo Verde 
(1994); e Prémio Almada atribuído pelo MC e Espetáculo de Honra 
do Festival Internacional de Almada pela obra Uma História da 
Dúvida (1999).
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ARTISTA
RESIDENTE
CLARA ANDERMATT // 2015



As estruturas que integram esta rede de programação cultural são: 

•	 Teatro Viriato (Viseu); 
•	 Centro Cultural de Vila Flor (Guimarães); 
•	 Centro de Artes de Ovar; 
•	 O Espaço do Tempo (Montemor-o-Novo); 
•	 Teatro Académico de Gil Vicente (Coimbra); 
•	 Teatro Maria Matos (Lisboa); 
•	 Teatro Micaelense (Ponta Delgada); 
•	 Teatro Municipal da Guarda; 
•	 Teatro Nacional São João (Porto);
•	 Teatro Virgínia (Torres Novas);
•	 Teatro Municipal do Porto. 
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68 O TEATRO VIRIATO EM REDE

REDE 
DE PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL 

5 SENTIDOS

Pensada para promover a programação cultural e a produção 
artística em rede, a 5 Sentidos foi criada, inicialmente, por 
cinco estruturas culturais do país (em 2009), tendo sido 
alargada, mais tarde, para 10 parceiros (em 2013). Esta rede 
de programação cultural surgiu com o intuito de estabelecer 
uma colaboração mais estreita entre os vários Teatros assente 
na troca de saberes, processos e experiências de trabalho. 
Uma estratégia que visa fortalecer o desempenho de todos 
os parceiros e que permita apoiar os artistas e responder às 
suas necessidades através de ações concertadas no âmbito da 
coprodução, dos circuitos de apresentação, das residências, do 
acompanhamento artístico e das parcerias internacionais.
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DESCONTOS TEATRO VIRIATO
(exceto quando indicado)
50% Mecenas e Amigos (Adágio a Appassionato) do Teatro Viriato; Cartão Municipal do 
Idoso; Cartão Municipal da Juventude e Cartão Jovem.

30% Famílias (Pai e/ou mãe com filhos menores) – o desconto incide sobre os 
bilhetes dos adultos, aos menores é aplicado o Preço Jovem (53); Amigos do Teatro 
Municipal da Guarda; Sócios da ACERT; Sócios do Cine Clube de Viseu; Profissionais 
do Espetáculo; Funcionários da Câmara Municipal de Viseu e SMAS, todos os 
restantes sócios e funcionários das Juntas de Freguesias Urbanas e Municípios 
membros institucionais das Obras Sociais, Grupos de >10 px e m/ 65 anos.

15% Amigos Largo do Teatro Viriato e Professores.

Os descontos não são acumuláveis. Os bilhetes com desconto são pessoais e 
intransmissíveis e obrigam à identificação na entrada quando solicitada.

DESCONTO PARA COMPRA ANTECIPADA
Até 20 dias antes do espetáculo no auditório (à exceção de grupos escolares):
5% não acumulável com qualquer outro desconto.

* Peça o seu cartão na bilheteira.

Em pacotes temáticos ou em espetáculos à sua escolha, as assinaturas permitem-lhe 
beneficiar de descontos progressivos, ao selecionar com antecedência os espetáculos 
da sua preferência.
Informe-se na bilheteira do Teatro Viriato.

ESPAÇO CRIANÇA
orientação RAQUEL MARCOS e TIAGO LOPES
3 aos 10 anos | lotação mínima 3 crianças | preço 33

Mediante marcação prévia, até 48 horas antes do espetáculo, 
junto da bilheteira do Teatro Viriato.

Este programa pode ser alterado por motivos imprevistos. 

Livre*     Descontos progressivos + espectáculos = + descontos

ASSINATURA

REDES SOCIAIS
facebook www.facebook.com/teatroviriato
youtube www.youtube.com/user/teatroviriato
twitter www.twitter.com/Teatro_Viriato
app www.play.google.com/store/apps/details?id=estgv.teatroviriato

BILHETEIRA
(Tel. Geral 232 480 110) 
De seg a sex, das 13h00 às 19h00. 
Em dias de espetáculo das 13h00 às 22h00. 
Em espetáculos a realizar de manhã, 
a bilheteira abre 1h antes do mesmo, 
encerrando 30 minutos após o seu início. 
Em espetáculos a realizar à tarde, aos 
sáb, dom e feriados, a bilheteira abre às 
13h00, encerrando 30 minutos após o 
início do espetáculo.
Agora também em BilheteiraOnline 
(www.teatroviriato.com), nos balcões 
dos CTT e na Fnac.

RESERVAS 
Reservas efetuadas por telefone e 
email. Os bilhetes reservados devem ser 
levantados até 3 dias após a reserva e até 
pelo menos 24h antes da hora de início do 
espetáculo. Não há lista de espera para 
eventuais desistências.

GRUPOS ESCOLARES
No caso de grupos escolares, por cada 10 
alunos, um adulto tem direito a bilhete 
gratuito. 
Público carenciado e instituições de 
solidariedade social beneficiam de 
bilhetes subsidiados por donativos dos 
Amigos do Teatro Viriato. 
O Teatro Viriato disponibiliza, mediante 
pagamento, autocarros para trazer o 
público escolar ao Teatro. Este serviço 
carece de marcação prévia.
A confirmação das reservas e o 
levantamento dos bilhetes de grupos 
escolares deverá ser efetuado, pelo 
menos, uma semana antes da data da 
atividade. 

CONDIÇÕES DE ACESSO 
Após o início do espetáculo não é 
permitida a entrada na sala (nº 5 do Art.° 
340 do Decreto-Lei no 315/95 de 28/11), 
não havendo lugar ao reembolso do preço 
pago pelo bilhete. 
O bilhete deverá ser conservado até ao final 
do espetáculo. 
É expressamente proibido filmar, 
fotografar ou gravar, assim como fumar, 
consumir alimentos ou bebidas.
À entrada, os espectadores devem 
desligar os telemóveis e outras fontes de 
sinal sonoro. 

DEFICIENTES 
Assistência a deficientes motores. 
(Agradecemos a sua solicitação 
antecipadamente). 

ESPAÇOS PÚBLICOS 
Canto do Teatro (exposição permanente); 
Internet wireless;
Foyer aberto em 
horário de Bilheteira e Bar.

BAR
Em dias de espetáculo: 30 min. antes 
do início da sessão - Acesso restrito
No final do espetáculo - Público geral

FOYER
seg a sex 13h00 - 19h00 

VISITAS GUIADAS GRATUITAS 
Sem animação e sem jogos. 
À seg, ter e qua (mediante marcação 
prévia).

• 

• 

• 

• 



ALGUMAS VANTAGENS: 

·  Descontos na aquisição de bilhetes;

·  Descontos no Bar do Teatro e na aquisição de livros
na extensão da livraria Bertrand no foyer do Teatro Viriato;

·  Benefícios fiscais;

·  Descontos idênticos aos sócios da ACERT para a programação
do Novo Ciclo ACERT/Tondela e aos sócios do Cine Clube de Viseu
para a respetiva programação;

·  Descontos na programação do Teatro Municipal da Guarda; 

·  Descontos na Clínica Baccari (consultar tabela na clínica),
na PsicoSoma e no Forlife (consultar tabela);

·  Isenção da jóia de inscrição nas aulas/cursos da Escola Lugar Presente.

A PARTIR DE 533 POR ANO!
Seja o primeiro a conhecer a programação e usufrua de bilhetes 
gratuitos e de descontos no Teatro Viriato e em outras instituições 
culturais da região, nossas parceiras. 

FAÇA-SE AMIGO... 

NOVO!

Amigos · 2015

Sostenuto Dão · Quinta do Perdigão; 

Allegro BMC CAR • Quinta das Marias • Tipografia Beira Alta; 

Moderato Família Caldeira Pessanha • Ladeira da Santa • Quinta da Fata • UDACA; 

Andante Farmácia Avenida • Grupo de Amigos do Museu Grão Vasco;

Adágio Amável dos Santos Pendilhe • Ana Mafalda Seabra Abrantes • Ana Maria 
Ferreira de Carvalho • Ana Paula Ramos Rebelo • António Cândido Rocha Guerra 
Ferreira • Benigno Rodrigues • Centro de Saúde Familiar de Viseu, Lda. • Fernanda 
de Oliveira Ferreira Soares de Melo • Fernando Figueiredo Augusto • Fernando 
Soares Poças Figueiredo e Maria Adelaide Seixas Poças • Geraldine de Lemos 
• Isabel Pais e António Cabral Costa • Isaías Gomes Pinto • João José Garcia da 
Fonseca e Maria José Agra Regala da Fonseca • João Luís Veiga Fernandes • João 
Pedro Lopes Simões e Litao Huang • José Luís Abrantes • Magdalena Rondeboom 
e Pieter Rondeboom • Maria de Fátima Ferreira • Maria de Lurdes Poças • Martin 
Obrist e Maria João Obrist • Miguel Costa e Mónica Sobral • Nanja Kroon • Patrícia 
Morgado Santos • Paula Nelas • Paulo Marques • Ricardo Jorge Brazete e Silva e 
Maria da Conceição e Silva • Vítor Domingues • 3XL Segurança Privada;

Júnior Beatriz Afonso Delgado • Carla Filipa Seabra Abrantes • Eduardo Miguel 
de Amorim Barbosa • Maria Inês Ferreira • Maria Leonor Teixeira Ferreira David 
Martins • Matilde Figueiredo Alves • Pedro Dinis de Amorim Barbosa.

E outros que optaram pelo anonimato.

Mecenas · 2015

Apoio à divulgação · 2015
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CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU 

Paulo Ribeiro Diretor-geral e de Programação • José Fernandes 
Diretor Administrativo • Paula Garcia Diretora Adjunta • Sandra 
Correia Assessora Administrativa e Financeira • Raquel Marcos 
Assistente de Direção • Maria João Rochete Responsável de 
Produção • Carlos Fernandes Assistente de Produção • Nelson 
Almeida, Paulo Matos e Pedro Teixeira Técnicos de Palco • Ana 
Filipa Rodrigues Técnica de Comunicação e Imprensa • Teresa 
Vale Produção Gráfica • Gisélia Antunes Bilheteira • Emanuel 
Lopes Técnico de Frente de Casa • Consultores Maria de Assis 
Swinnerton Programação • Colaboradores António Ribeiro de 
Carvalho Assuntos Jurídicos • José António Loureiro Eletricidade 
• Contraponto Contabilidade • Paulo Ferrão Coordenação Técnica 
de Palco • José António Pinto Informática • Cathrin Loerke Design 
Gráfico • Acolhimento do Público Ana Rilho, André Rodrigues, 
Bruna Pereira, Bruno Marques, Carla Silva, Catarina Ferreira, 
Daniela Fernandes, Franciane Maas, Francisco Pereira, Joana 
Rita, Joel Fernandes, João Almeida, Lucas Daniel, Luís Sousa, 
Neuza Seabra, Roberto Terra, Ricardo Meireles, Rui Guerra, 
Sandra Amaral, Sara Cerdeira, Soraia Fonseca e Vânia Silva
• Colaboração Técnica 

Estrutura financiada por

*aplicáveis todos os descontos  |  O preço Jovem e Desempregado não são aplicados nos camarotes

Camarotes
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2
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Fr
is

a 
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B
1

2 25 5C

3 36 6D

4 47 7E

5 58 8F

6 69 9G

7 710 10H

8 811 11I

J

K

9 912 12

10 1013 13

11 1114 14

12 1215 15

13 1316 16

14 14
15 15

16 16

17 17
18 18

19 19

Preço A

Plateia 10,001*

Camarote 10,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 7,501

Frisas laterais 5,001

Preço B

Plateia 15,001*

Camarote 15,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 10,001

Frisas laterais 7,501

Outros Preços

Preço Jovem 5,001

≤ 30 anos (em espetáculos no 
auditório, salvo indicação em 
contrário).

Preço Desempregado 2,501

(em espetáculos no auditório, 
salvo indicação em contrário e 
mediante apresentação de com-
provativo do Centro de Emprego 
ou Segurança Social).

Plateia

196 Lugares

Camarotes

22 Lugares

Frisas frontais

14 Lugares

Frisas laterais

56 Lugares



SEM UM TU NÃO PODE HAVER UM EU
de e com PAULO RIBEIRO

11 SET - Teatro José Lúcio da Silva, Leiria
16 e 17 OUT - São Luiz Teatro Municipal, Lisboa
20, 21, 24, 25 e 26 NOV - Théâtre de Chaillot, Paris, França

MIRAGINAVA
de JOANA PROVIDÊNCIA e LEONOR KEIL

07 OUT - Teatro Avenida, Castelo Branco
11 OUT - Centro de Artes, Miranda do Corvo

COMPANHIA PAULO RIBEIRO
20 ANOS DE HISTÓRIAS (TÍTULO PROVISÓRIO)

06 NOV - Teatro Viriato, Viseu

A FESTA (TÍTULO PROVISÓRIO)

de PAULO RIBEIRO
13 e 14 NOV – Culturgest, Lisboa (ESTREIA ABSOLUTA)
18 e 19 DEZ – Teatro Viriato, Viseu 

EM DIGRESSÃO

COMPANHIA PAULO RIBEIRO

Teatro Viriato Largo Mouzinho de Albuquerque, Apartado 2086 EC Viseu · 3501-909 Viseu 

T 232 480 110  · geral@pauloribeiro.com · www.pauloribeiro.com

PAULO RIBEIRO
Direção Artística

ALBINO MOURA
Gestão e Produção 

RAFAEL FERNANDES
Responsável Administrativo e Financeiro
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FICHA TÉCNICA

Capa Criação de Cathrin Loerke 

Publicação Periódica 3 edições (janeiro, abril e setembro)

Impressão Tipografia Beira Alta

Editada pelo Centro de Artes do Espectáculo de Viseu, Associação Cultural e Pedagógica 

NIPC 504 570 870 · Nº ex. 10.000 · Depósito Legal 131367799 · ISSN 1646-4141



Viriato Teatro M
unicipal 

Lg M
ouzinho de A

lbuquerque 
A

partado 2087 EC
 Viseu · 3501-909 Viseu

B
ilheteira 232 480 110 · de 2ª a 6ª feira, das 13h00 às 19h00 

G
eral 232 480 110 

site w
w

w
.teatroviriato.com

 · e-m
ail geral@

teatroviriato.com

O BANCO PARA
A AGRICULTURA.
Inform

e-se em
 bancobpi.pt/agricultura




